O CINZEL A ESMO
Sergio Wax

OUTRAS EXPERIÊNCIAS
SETE POEMAS PARA MAX MARTINS
PLANALTO E OUTROS POEMINHAS
(em forma de haiku)

EXERCICIOS DIFERENTES
POEMA DESCONEXO
OUTRAS EXPERIÊNCIAS
Nuvens
A Gilberto Chaves, catulianamente  
*

I

Dedicá-lo a quem este livrinho 

(burilado? talvez...) 

quase cheirando a chumbo,

vício de prensa meu, já costumeiro, 

jogos sutis e nuvens impalpáveis? 

A ti, amigo, que sempre 

com muito afeto lês e quando em quando 

lembras de coisas minhas 

achando o verso limpo; companheiro

de músicas perfeitas que desfilam 

nas sombras devagar, saboreadas 

como um xerez antigo, olorosíssimo.

II  
*

Por muitas gentes e mares

venho a esta noite de luzes

de puros sons e belíssimos,

último rito disperso

entre escombros e catástrofes

de um tempo frágil; apenas,

penhor de poucos compassos,

dum pentagrama ilusório

trago e ofereço umas linhas

contortas, notas estrídulas,

outras palavras em versos;

agora, aqui, nessas folhas 

todos contornos relembro

o meu afeto consigno

_________

A pedra na boca 

A Maria Lúcia Medeiros 

A palavra voa

anda infiltra-se neutra

cai

pesada

às vezes forma 

a onda que cede, às vezes ilhas

quase pedra

cinza

no mar

chumbo no ar

depois

o som viaja sozinho e volta

fração de terra

espalha-se

deita

nos olhos obscuros 

até na boca, vazia;

assim ficamos -

sós

__________

A descoberta

De noite, feito

homem do mar 

navegar por espaços 

captar sinais

ondear no rumo

dum verão sempre novo

eterno talvez

no teu rio escuro

teu altar-mor

imenso e parar

feliz

_________

Saída de emergência  

à beira da pele

fugindo os devaneios

vivendo das coisas

palavras canceladas

pelas pontas dos teus dedos

_________

O cinzel a esmo

A pedra escolhida

espera o primeiro golpe

do cinzel, a esmo

Jaz no veio indecifrável 

o devaneio secreto

_________

O porto

Não é só ver

é viver 

além das portas 

cancelar as fechaduras 

um parto sem lar

um quarto sem dor

minguante

espiar rumos

no ar colher

o signo

uma flor amarela

depor na água 

todas as dúvidas

chegar livres

ao porto da noite

enfim

ao tinteiro já seco

_________

Inocência

Estaríamos ainda

virgens, 

desculpadas flores, 

a consciência escondida

no último quasar?

_________

As tuas sombras

Sentir

num vento

os sons andarem

a esmo, erros

sutis

faróis num ar numa água

que envolvem

apagam

o tempo do mundo

sorvendo

as sombras

definhando

absortas

_________

O tempo e as raízes

Dizem que seja assim: 

cilindro infinito

sobre eixo escorrendo

rodando

laços umbilicais, larvas

sobre poucas memórias;

fatos, alguns;

algas de oceano 

fundos obscuros, poços,

venenos à tona

no sereno da noite

algas e fatos,

fundos, laços;

non si fugge
do ontem

sans un point de repère

our simple absurdity 

_________

Sem sentido

Eu (ou todos?) 

em volta ao passado

redondo ou quase

– talvez redondilha

de chave obscura – 

âmago duro 

sem retorno ou retas 

um mundo de sons 

(ou coisas imundas

imensas, mutáveis?)

indecifráveis

pedras multicolores 

brancas, até

dores, enfim

d'ores et déjà, desde já

sempre, talvez

Eu, resultado de terra

será que vivo 

– ou apenas digo coisas 

à toa, perdido sem volta? 

_________

Haverá mais tempo?

Eis que por um novo 

estranho cupim

oscilo puído

( o relógio rói e dói

gasta os ossos )

apenas ando

observo 

não meço 

não enxergo 

minha sombra

que encolhe

minha luz pequena 

a areia na tez 

até na hora da ceia: 

apenas sei 

que é tarde

_________

O vaso de Pandora

Recolhendo palavras

poucos acentos

devagar deslizando

entre linhas incertas

entre fatos e cores

(idéias em xeque);

frantuma-se 

o vaso encantado 

fogem 

os gênios 

o vento

as águas

quiçá, batismais

os sons perfeitos

o rumo e o prumo

__________

A crédito

Há quem espere: 

depois da linha 

mais uma 

ilusão de nuvens 

talvez suave

outro delírio, outra

tentação

pena absoluta, um

último

passe de mágica 

cartão de crédito

talvez inútil 

_________

Minhas ruas

Talvez tenha mesmo o que lembrar: 

uma gota no rosto 

instintos gritados 

fora dos olhos 

fechados não 

alforriados, uma tez 

ferida, um cheiro podre 

uma vez;

e mais ainda:

farra e desforra – 

pedras lavadas 

notas

descendo

licor/langor...

_________

O lençol

Quem disse que o papel, o meu 

não tem som 

não vibra 

não transpira 

não adoece

não é o meu lençol mortuário?

(Que, quando acordei para a realidade, já estava pronto; havia crescido em volta à minha sombra; uma fibra por cada linha, um respingo por cada esquecimento.)

_________

O rito

A Fanny Abramovich

Sexta-feira 

silêncio 

hora marcada

de velas esperando 

antiga cerimônia

encurvados perfis;

langor colhendo

palavras sutis

obscuras

frágeis litanias

memórias;

chamas de deserto

em gotas azedas

de vinho

_________

Indefeso

Velho sol acordando

entre cores lavadas

descobre o meu nicho

ninho

escondido de sons

no dia dissolvido

redoma quebrada

entre portas de vento

e miragens;

abrigo

alcova de imagens

para as (obs)cenas

as poucas

idéias da noite

_________

O poço na espera

Agora que as palavras

diluem-se

barcarola seca

até as flores

perdem o nome

o dia

na sua gritaria

faz-se de granito

roído ou

roxo talvez

apenas pedra

escuro

ou poço

na espera

_________

Vejo

na maranha das coisas

sombras

confusas

raptarem a luz

aos poucos

aos poucos morrerem

surgirem

das pedras

jorrando a esmo

nascentes;

quero sorver

uma água

absolvidas luzes

um ar impalpável 

agora

_________

O velho poema

Para ti pouco desejo

do que eu possa ter

ou ser;

não tenho cinzel

de esculpir portas

gravar teu nome no espaço;

ofereço um mal

pequeno banal

terra e sal

_________

Destroços

Para o mendigo cego 

uma cadela doente

velha

empurra a sombra

turva

no calor do verão

lambe feridas

no sol aguarda

a morte fiel

_________

Outono 

Chorando

decepadas oliveiras

folhas decíduas

horas caindo

em sombras compridas

à borda de flores de seda – 

vivendo

do dia;

à noite

finalmente

deito no vento

de poucas cores

bebo o

sumo

_________

A ânfora do sagrado

escutando

no escuro

respirando

esperando apenas

uma palavra descer

revelar enfim

um dia

onde se está

_________

Sequência de elegia  

A Margarida Fínkel
....................

e depois

às veladas noites

de infância voltarei

peixe na esteira

d'águas maternais

em busca dum ninho

de lendas suspensas

no caminho do oblívio

em perfeitos vitrais

dum tempo sem rumo

Brincando com

um tempo qualquer

o mistério

como se fosse possível

separar

o sacro do incerto

os ritos

os raios

ídolos, símbolos

descobertos – 

a gente

dando socos 

no céu

_________

SETE POEMAS PARA MAX MARTINS

I

Não sei se envelheço 

ou pensando

vivo apenas

meço

meu espaço

sinto meu corpo que muda

a maja desnuda

sumindo

num grumo de nuvens

_________

II



Langor como cobras

entre pedras desabadas – 

fugindo lembranças

_________

III 

barreira ou véu

sons pelo ar

acompanhando o tempo

ao cair

( ir? aonde?)

fatos, limites fechados

em ângulos obscuros – 

depois

poeira de sol

ardendo nos olhos;

amanhã 

(ou o infinito)

é a palavra

mais terrível

_________

IV

folhas no ar

dança de Puck

um verde saindo

de terra virgem

voltigens vertigens imagem

parada intocável

fantasias levando tapetes

em cores de músicas

tempo

aniquilado

tu

uma vez só

por acaso

_________

V

Acordas num momento

não teu:

não escolhes o ritmo

sobra-te

uma teia

a culpa disponível

ao primeiro passo

só

um sinal

o teu mal sem número

um código estranho

farol inútil

signo fincado

sem luz

_________

VI

Som, somatória

presa entre ar e terra,

sonido;

fincado estou

no espaço

_________

VII  

Primavera ao tempo

certo: num rito os amores

dos mortos futuros

_________

PLANALTO E OUTROS POEMINHAS

(em forma de haiku)

Planalto

Nas árvores roxas

de poeira o rouxinol

é só um choro, rouco

O frio insinua-se

na sombra inocente, enfia

lâminas de inverno

Pedra na espera

Para não ficar só

até cobra aceita

Deito na grama 

Um casal de cavalos

A cochichar amores

Pinheiro e sombra

Chega o sol e bronzeia

tapete e agulhas

O boi ao anum – 

pra convidá-lo à mesa

só mugir sabe

Breve história duma margarida

A cabra enfeita-se 

Entre a barbicha e os chifres 

A margarida

A terra com todos

esses estranhos que a arranham

tem muita paciência

Matizes de vento

A folha descendo em leques

oferece um nô

Sai a lagarta 

do casulo invejando

a borboleta

O doce da amora

O ramo espinhudo risca

a pele da infância

Colinas vermelhas 

cochilando no sereno – 

acorda a coruja

Na sombra a flor

briga com a formiga

Se ganhar, dança

Radio e farol

não entendem que aqui

são estrangeiros

Correndo o riacho

larga apenas um frescor

de pedras no ar

No inverno as formigas

estremecem escondidas

rezam pelo sol

As sombras esvaem-se

à noite – fica a lembrança

como um assobio

Inquietos os grilos

cantam para não ter medo

dos sapos do brejo

Mas quando o amarelo

cai das árvores é o verde

da mae que o recebe

Terra estorricada

aceita o pranto sem lágrimas

de todas as flores

Mergulham as rochas

Estrias roxas pintadas

pássaros de pedra

No fim do planalto 

o sol esconde num vale

de luz a sua música

Gaviões transpassam

Os resquícios da névoa

Carpete no vale

Oueste. Muita chuva

As cores em vôo

Encontrei-me numa praia

cinzento de sal

No vôo do tralhoto

a esperança de fugir

para um outro mundo

Acordei num mundo

de fadas – e descobri

que eram pintadas

As fadas brincando

mostravam aos piriquitos

o rumo dos Andes

No rumo do barco

preamar ou baixamar

mururé na proa

No barco a mutuca

sonha uma farra de charque

gordura amarela

No sol amarelo

um sonho de girassóis

Inclinam-se tímidos

O sol que descora

pensando naquele inverno

pertinho da neve

Saci deitou

Sob um cipreste branco 

Virou Noel

Era uma flor murcha – 

deitou na terra sem rezas

esperou a formiga

Terra encolhida

Atrás do muro cinza

A luz em feixos

A hera com sede

sugando a pedra dum muro

até a morte seca

Deuses com sede

A aguardar a névoa 

Manhã dos rios

Nos rios as toras

descem como uma boiada

rumo ao sacrifício

No mundo encontrei-me

como uma tora perdida

largada aos turus

Palito largado

numa poça d'água sente-se

a Santa Maria

Quatro fantasminhas

nadando n'água do lago – 

o caboclo reza

Caboclo só vive

se ninguém lhe revelar

que sonho é pecado

Agarrada às asas

do sonho a criança voa

apanhar cometas

Arara tossindo

na vitrine – esconde as asas

cortadas e cala

Nós, fadas, sacis

peixes, crianças e deuses -

vitrine da terra

Finalmente o peixe

subiu à praia e andou – 

ganhou fala e cores

No tempo redondo

a fala escorre como água

e nos deixa o sal

EXERCÍCIOS DIFERENTES
I

Abre-se o livro como folha ao vento

seco de terra e de poeira. Espalha

no chão palavras a esmo, esmigalha

o enredo em volta do cortejo lento

das formigas, silencioso derrama

as imagens, os sons, as poucas cores

que ainda sobrevivem nos tremores

das páginas, esquece a velha fama,

deita e descansa ao sol alto e distante.

A luz junta os destroços, troca as linhas,

repõe os símbolos; lânguida amante

penetra as fibras, devolve andorinhas

ao livro aberto, joga num instante

os pavores do tempo às entrelinhas.

__________

II

A Pedro Pinho
O vento pára no jardim.

Arrasta o gato velho a sombra

neste verão sujo e sem fim. 

Devagar deita-se na alfombra

estéril, rói até uma folha 

seca e puída, urra sua fome 

às pedras. Rompe a chuva e molha 

a orquídea, o bêbado sem nome,

a mosca e o lixo, o fumegar

azedo. O gato levanta, anda

e manca, já encolhe suas garras.

Olha o mosquito a navegar

na poça d'água suja, manda

seu último choro às cigarras.

_________

III

Música alexandrina

Envolvido na tua vibração relembrada

engano o ritmo, a lua, transparência ignorada.

Já volto ao meu langor; em líquido desmaio

Destilo o meu licor. Igual cobra de maio

Sutil e devagar, teu ritmo fugidio

Voltejando no ar, teu infindo amavio

Encobres de inocência. No âmago intocável

O tempo e a sua clemência; raiz, sumo inefável. 

_________

IV

Em forma de tanka

1

após o tempo

não haverá mais fugas

de vento e nuvens

palavras incognoscíveis

sobre terras e águas

_________

2

gangorra, agora;

que fôlegos perdidos

em ar sulfúreo?

mas eu reviverei,

verde, depois do inverno

_________

3

molda o bêbado

seus mugidos na esquina

à noite entrega-se

a chuva a redimí-lo:

recomeço de mundo

_________

4

no ar flamingos 

rosas cravados – raios

estilhaçados

fragmentos de existência

no coração do mundo

_________

POEMA DESCONEXO 

Belém

Cores absortas abertas 

abortadas até

deitadas nas coisas 

signos sinais espalhados lampejos

coisas sim, coisas tuas, enfim – 

eu atrás 

de linhas ou muros feridas antigas 

espelhos caindo lascas migalhas de rostos; 

engolindo cheiros pedras 

reboucos à vista sol nas folhas 

perfis apalpados fugidos olhos de febre 

valas e vilas 

velórios de chuva em ruas descobertas 

velas num cruzamento 

noturno 

penas perfis fantasmas 

úmidos descendo de galhos quebrados 

tudo fervilhando 

isto aí

fincado no estômago

café requentado e palavras

desfilando sol pintado murchando

entre nuvens desfiadas 

–   de baixo do inverno na praça Djalma corre apanhar a manga verde depois vem se esconder no portão de granito fica roendo e joga o caroço na grama impecável do jardim do prédio –   

fico com sede no sol – a cegueira

embaçando respiros cansados;

suspiro d'águas – 

(por calhas escorrendo, ferrugem e mofo 

arrastam o tempo) 

aqui estou ainda ou de novo 

apenas olho absorvo 

coisas, sim, coisas tuas, 

talvez fora de mim – 

asa que paira preta (pre)amar – 

amar antes? antes da lua ou sempre

desde o começo meu começo anfíbio

sem saber quanto? – 

sobre ouros falsos largados

aos montes em vão; 

remontes em estaleiros abrigando

barcos (perd)idos

velhices

descascadas bocejam suas agonias

imóveis

eu

olho, absorvo – 

o vazio

agora apenas

espio

frêmitos naufragando nas sombras

fendas entre azulejos um limo

vaza seu verde vicioso e mórbido

horas lacrimejantes ferem as portas

silenciosas do padre arrastando sandálias

igreja moribunda em desmaio entre fios

pretos atravessados

escancarada sobre piso côncavo

roxo derretendo-se nas horas

densas

rococó na espreita sobre portais

uma graça peço de vossa graça

have mercy dona mercês

depois

milagres faz o sol

na praça luz de corredores

arcos antigos passos de marinheiros

canhões da aduana no pórtico

cristalizados

parálise muda do tempo

púlpito oco povo espalhado escasso

ar rouco rondando janelas

poeira suspensa

sobre pedras largas

de repente amarelando;

uma tarde acordes tremores

ensaios fechados

dois pianos escondidos

outra sombra – outra igreja;

músicas, sons, teus enfim

Cores etc. etc. eu, ainda eu 

percorrendo tuas veias

tragando indolências

– não, inocências não, ou talvez?

quem sabe – 

Morno mormaço humilde úmido 

treme

"doce inquieto como um pombo"

luz sacudida de vento

cortinas enfunadas

dança ondulada de linhas verticais

que se alastra surpreende

cansaços febris, penetra até os ângulos

dos campanários

o meu peito

corpo aberto feito cadáver

ainda quente

a pele lisa descoberta nas maõs

desliza como um azeite vivo

cheira a jasmim maduro de meia noite 

vibra e ondeia

vôo de morcegos em sombras veladas

acompanho o teu ar vagaroso 

um eros enche espaços segredos cobra

ou sereia aguda invisível

num sopro esperando os contornos

da manhã pura

afrodite indizível 

que no dia derrete

brilho absorto

Depois no fundo perfis de guindastes

escuros –  guindaste como haste, hasta, até,

até, até gritando   

No talude dos cúmulos 

o céu retrai-se devagar 

muralhas reumáticas castelões petrificados 

ruas deformadas dedos retorcidos

matéria quase

como palavra ou som

ou poema

desconexo

atéééé

fios nas mangueiras

galhos secos caindo gente a esmo

– não sei mesmo: só vejo agora

um ponto de partida

a noite, a pequena morte do dia

escorrer no cheiro da lama

– assim Djalma hoje à noite juntou quatro mangas deixou uma para o Carlinho que não pode correr porque tem seis anos e uma perna torta as outras duas vai levar pra casa – 

Eu, de novo

trás

das formas das coisas cores lavadas

lembranças? somando linhas notas

abismos de ressonâncias; formas em palavras

exercício

difícil arcabouço casilhas

vazias, e agora?

– sombras, cajado na praia

jogo secreto e sílabas solitárias – 

das chamas entortando vento

nas varas vagas de maré

soluços de areia no pé dos esteios

ainda vivo 

nos veios das pedras quebradas 

da minha carne 

na forma de teus gemidos 

orgasmos desconhecidos

contos das coisas que somem 

estranho vazio vozes

se expandem nos olhos

lumes enfileirados derretendo

escuto

ritmos de músicas, cordas 

ecos de tempos guardados

rasgados puídos talvez

o chá na ceia – jasmim -

eu ia

quase sempre;

coisas, coisas tuas

e minhas

enfim

_________

Por fim, ao poeta

assim, igual malabarista

jogando as bolas

no ar

cada uma

desenha

o seu arco-íris 

uma orbita

curta que encanta 

até a luz

sons projetados

longe do alvo;

vives num mundo

impalpável

_________

�  V. Catulo, Carmina, 1. Catulo dedicou o seu único livro de poemas ao historiador Cornélio Nepos." Cui dono lepidum novum libellum/arida modo pomice expolitum?" são os dois primeiros versos do primeiro poema do "liber". Catulo definiu "nugas" seus poemas, nuvens, coisas leves e de pouca importância. No poema acima tentei recriar o clima com um metro moderno (hexassílabos e decassílabos).


�   * V. Catulo, Cármina, 1O1: " Multa per gentes ...". O poema de Catulo é uma homenagem à memória do irmao. Não tem nada a ver com o meu poeminha, mas a fortíssima sugestao e o ritmo do primeiro verso, inesquecível (até Ugo Foscolo lembrou-se dele quando escreveu um célebre soneto também dedicado à memoria do irmao) ficou cravado na minha cabeça: "Multa per gentes et multa per aequora vectus/..."


�  Ou seja : fuga do devaneio/imagem/palavra para o concreto... Mas, o concreto é atingível?


�  A "elegia" é de Margarida Finkel, "Céu escuro": " Busco as estrelas / neste céu escuro. // herdeira das estradas / seguirei caminho / rumo ao sem tempo // e serei soldado, cortesã, / nômade, cavalo, / na estrada das lendas. // (De: Rede em mar de espelhos, Roswitha Kempf editores, 1988, com prefácio de João de Jesus Paes Loureiro.) Deu-me vontade de continuar, mesmo com outra intonação e sem respeitar o ritmo "elegíaco".


�  Pingue-pongue de haicais com o Max Martins. V.n.7 também.


�  Haiku que responde a outro que Max Martins me mandou, escrito no anverso dum envelope: com o título Revide: "A cada fim / seu recomeço: um broto / no galho morto" O haiku de Max Martins foi incluído em: "Para ter onde ir".





